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START


É DIFÍCIL FAZER PREVISÕES, especialmente acerca do 


futuro, diria o físico Niels Bohr. Estivesse Bohr no cam-


po do IT e senti-lo-ia de forma particularmente aguda. 


Veja-se o caso da determinação de uma estratégia empre-


sarial de cloud. Se há dois anos a maioria dos workloads 


empresariais pareciam destinados às clouds públicas, no 


ano corrente de 2016 já assim não é tão preto no branco. 


Na verdade, talvez a tendência mais assinalável este ano 


seja a confluência de tecnologias que permitem pensar 


que afinal as clouds privadas são um complemento para 


as públicas (em modo híbrido, portanto) e, nalguns casos, 


concorrentes até. O futuro é diverso — não há uma apro-


ximação única. 


Por um lado, temos um conjunto de startups, assim como 


de fabricantes incumbentes, que estão a apostar nas plata-


formas hiperconvergidas, módulos que permitem criar um 


datacenter empresarial com uma facilidade que se aproxi-


ma à montagem de um jogo de Lego. Com estes módulos, 


que incluem processamento, armazenamento e software 


pré-configurado, a escalabilidade obtém-se simplesmente 


com a adição de mais, idênticos. 


Por outro, plataformas de software de cloud, 


como a OpenStack, baseada em open-sour-


ce e, futuramente, Azure Stack, da Microsoft, 


trazem para as clouds privadas empresariais, o 


nível de funcionalidade e fiabilidade sobre har-


dware commodity que até agora era apanágio 


das clouds públicas. 


É natural e expectável que os departamentos de 


IT nas empresas se tenham que adaptar a esta 


nova realidade. O modelo de cloud não tem 


como caraterística distintiva apenas a grande 


escalabilidade: tem igualmente implícito um 


modelo de self-service, onde os utilizadores fi-


nais podem fazer configuração de recursos e 


seleção de serviços. E, isso sim, é uma revolu-


ção silenciosa nas relações dos clientes inter-


nos com o IT. Uma revolução, por ser silencio-


sa, não deixa de ser revolução. E é a isso que 


estamos  a assistir, mesmo que não tenhamos 


ainda plena consciência de onde nos levará. A 


Bohr podemos responder com as palavras de  


Gibson: «O futuro já cá está — apenas não está 


é ainda repartido equitativamente». 


HENRIQUE CARREIRO


O novo IT



https://www.linkedin.com/company/it-insight
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FLASH


CLIENTES e responsáveis da SAS 
evidenciaram a importância destas 
soluções na obtenção de vantagens 
competitivas. Miguel Reis, respon-
sável pelo Marketing Analítico e 
CRM do BNP Paribas Personal Fi-
nance, defendeu que o futuro pas-
sa pela visualização de dados de 
forma a criar modelos preditivos, 
que permitirão extrair valor da in-
formação e que são uma alavanca 
para aumentar vendas e reduzir 
custos – 10% da rentabilidade de-
riva destes modelos. Paula Pérez, 
diretora de analytics do segmen-


O EVENTO destacou a ne-
cessidade de uma estratégia 
digital. Miguel Mancellos, 
responsável da área de Cus-
tomer Digital Experience 
da Capgemini Portugal, sa-
lientou a importância das 
empresas se diferenciarem 


através da aposta na experiência do consumidor e da interação 
multicanal, tendo em conta que os meios pelos quais os utilizado-
res consomem toda a informação estão a alterar-se drasticamente.
Em destaque estiveram os exemplos do Spotify,  do Zomato e 
da Santa Casa da Misericórdia, casos de sucesso de empresas 
que utilizam ferramentas de Big Data para compreenderem o 
seu consumidor e oferecer-lhe o que pretende.
As conclusões do segundo Ericsson Moblity Report também 
marcaram presença: entre 2015 e 2021 o número de smart-
phones deverá duplicar. Mais: em 2018, os dispositivos de IoT 
deverão ultrapassar os telemóveis. A Ericsson prevê ainda que, 
em 2020, cheguem as primeiras redes comerciais 5G.


VANTAGENS COMPETITIVAS EM DESTAQUE NO 
SAS ANALYTICS 2016


MOBILE FORUM 2016: EMPRESAS DEVEM 
APOSTAR NA INTERAÇÃO MULTICANAL


to PMEs da PT e responsável do Busi-
ness Analytics do segmento B2B, falou 
da premência de criar uma “cultura de 
analytics” e da essencial colaboração 
entre o IT e o negócio. Já Hugo Resen-
de,  diretor do Departamento de Pla-
neamento e CRM do Millennium bcp, 
demonstrou como, perante a constante 
mudança do comportamento dos clien-
tes, é necessário entender quem são e o 
que pretendem a cada instante. Referiu, 
ainda, que o futuro está no mobile e 
que o analytics é hoje fundamental para 
qualquer organização.
O evento ficou ainda marcado pelas in-
tervenções de Ricardo Galante, Senior 
Systems Engineer, e de Simone Sousa, 
Analytical Consultant, da SAS Portu-
gal, que abordaram os benefícios do 
SAS Factory Miner e do SAS Forecast 
Server. 


O SAS realizou a edição do Analytics 2016 - Analytics 
Everywhere, dedicado à crescente importância destas tecnologias


A ACEPI, a APDC e a MMA realizaram no dia 12 de 
julho, no Centro Cultural de Belém, a quarta edição 
do Mobile Forum Portugal



http://www.sas.com/pt_pt/home.html
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BREXIT: DESAFIOS PARA O IT


LIBRA / EURO  / DÓLAR
Um efeito imediato do Brexit que impacta imediatamente na ativi-
dade das empresas de IT é a depreciação da Libra, que tem afectado 
também o Euro face ao Dólar.
Com a reposição de stocks na cadeia de distribuição, inevitavelmente 
existirão subidas de preços. Resta saber com que amplitude.
Para já, a IDC mantém as suas previsões para o mercado português 
de TIC. “Em relação a Portugal, acreditamos que o mais provável é 
um impacto neutro, ou seja, mantemos a nossa previsão de cresci-
mento inalterada”, assegura Gabriel Coimbra, country manager.
 
OS DADOS
Outra questão prende-se com os dados empresarias e pessoais de eu-
ropeus que estejam em data centers do Reino Unido.
Se para alguns grandes cloud service providers, como a AWS, os data 
centers de Dublin e de Frankfurt já respondem à necessidade dos da-
dos permanecerem no solo da UE, o mesmo ocorrendo com a IBM 
Softlayer, para outras empresas será mais difícil, dado que centraram 
no Reino Unido toda a sua oferta para a cloud.
Sandra Ferreira, Chief Technology Officer da Microsoft Portugal afir-
mou que: “Tendo em conta a operação e as infraestruturas desenvol-


O Reino Unido tem uma nova primeira-ministra, com um 
mandato claro para sair da UE. Apesar de tudo no Brexit 
ser um enorme ponto de interrogação, no setor do IT  
existem desafios próprios que se colocam a toda a Europa


FLASH


vidas e utilizadas pela Microsoft em múltiplas localizações, não se 
prevê qualquer impacto na nossa atividade”.


OS TALENTOS
A indústria britânica de IT depende muito do talento de colaboradores 
europeus que até agora tinham livre acesso ao mercado de trabalho.
Em Portugal já existem vozes que dizem que o Brexit é nesta área 
uma oportunidade e o próprio governo já sinalizou essa posição. Para 
Gonçalo de Vasconcelos , fundador de uma fintech em Londres. “O 
Brexit é uma extraordinária oportunidade para Portugal atrair mais 
investimento de startups e talento de outros países que querem desen-
volver projetos”.







Check Point, o maior fornecedor mundial especializado em Cibersegurança, mantém 
as empresas um passo à frente das ciberameaças.
A tecnologia inovadora de prevenção de ameaças da Check Point salvaguarda dados, 
dispositivos e redes de Malware, permitindo a continuidade do negócio. 


Check Point Portugal           info_iberia@checkpoint.com         +351 217 223 647


ONE
STEP


AHEAD


Mantenha-se um passo à frente dos 
hackers e das Ciberameaças.
Solicite hoje mesmo a auditoria de 
segurança gratuita.


Quer saber como funciona 
o Security CheckUp?



https://www.checkpoint.com/resources/cybersecurity-threats/







https://www.checkpoint.com/resources/securitycheckup/

mailto:info_iberia%40checkpoint.com?subject=

mailto:ruid%40checkpoint.com?subject=

http://www.checkpoint.com
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INSIGHT


COMO AS TIC ESTÃO A CRIAR 
A NOVA MEDICINA


NO SUL DO BRASIL existem 300 


mil pessoas com um défice do 


gene P53, também denominado de 


“guardião do genoma”, cuja fun-


ção é a de evitar a propagação de 


células com defeitos genéticos. A 


ausência deste gene traduziu-se, 


durante anos, numa precoce pre-


valência de cancros num elevado 


número de pessoas deste grupo 


populacional e foi identificada por 


uma investigadora, que conseguiu 


assim chegar à principal causa. Por norma, estas pessoas desenvol-


viam cerca de 15 tumores, ao longo de toda a vida, apresentando 


uma esperança média de vida que rondava os 40 a 50 anos. O des-


conhecimento da situação levou a que o problema fosse perdurando 


Participativa, preventiva, preditiva, personalizada. Como a “Medicina P4” está conduzir a um novo 
paradigma, inteiramente moldado pela informação


Vânia Penedo


no tempo, à medida que estas pes-


soas se reproduziam e o transmi-


tiam de geração em geração. Mas 


como endereçá-lo, uma vez que o 


cancro é uma doença poligénica, 


onde a percentagem de risco não é 


de cem por cento e onde existem, 


sim, probabilidades, condicionadas 


por outros fatores, neste caso ex-


ternos.  “Não há ferramentas que 


correlacionem a carga genética, o 


meio ambiente e os dados da nossa 


história clínica”, explicou-nos Eduardo Vigil, Chief Medical Infor-


mation Officer (CMO) da Everis, empresa do grupo japonês NTT 


Data, aquando da sua passagem por Lisboa, para participar na 


conferência “As TIC e a Saúde”, onde falou sobre a integração de 
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soluções tecnológicas que recorrem a análise preditiva, ao Big 


Data e a inteligência artificial para auxiliar a tomada de de-


cisões médicas, otimizar os processos e ampliar a integração 


de informação clínica. “Na Everis estamos a fazer uma dupla 


aposta, nomeadamente numa história clínica eletrónica e de 


fácil acesso e em como recolher e trabalhar os dados. Porque 


antes do Big vem o Data”. Assim, para o CMO, importa a 


montante entender os dados e convertê-los em informação.


CONHECIMENTO ESTÁ NA INTERAÇÃO DE FATORES 


“A informação é a grande revolução tecnológica”, destaca 


Eduardo Vigil. “Permite praticar medicina de precisão ou 


personalizada, que é formada pela genética, pelos dados clí-


nicos, hábitos do paciente e meio ambiente. A interação en-


tre todos estes fatores é o que está a mudar. De tal modo que, 


pela primeira vez, as nossas moléculas começam a dialogar 


com os nossos dados clínicos e isso é o que nos permite dizer 


se aquele paciente terá determinada doença, se tem ou não 


sensibilidade a dado tratamento”. A medicina personaliza-


da, ou de precisão, é um dos quatro “Ps” da “Medicina “P4”, 


conceito desenvolvido por Leroy Hood, pioneiro da biome-


dicina e da utilização da genética para tratamentos direcio-


nados, que nos dias de hoje, graças 


às TIC, pode contar com ferramentas 


que integram métodos de diagnósti-


co com dados da história clínica do 


paciente, que correlacionam a infor-


mação interdisciplinar (para facilitar 


a tomada de decisões), que ajudam a 


definir do plano terapêutico e a far-


macogenética.  


Existem outros três “Ps”: (medicina) 


participativa, preventiva e preditiva. 


No caso da primeira, passa por envol-


ver o próprio paciente nos seus cui-


dados de saúde. “Temos de ser mais 


autossuficientes. O problema das pes-


soas mais velhas não é a medicação 


que têm de tomar, é a sua dependên-


cia de terceiros. Estamos a desenvol-


ver dispositivos e aplicações que os 


ajudem a não se esquecerem de tomar 


a medicação, por exemplo”. Eduardo 


Vigil frisa que é urgente que se encon-


“A INFORMAÇÃO 
É A GRANDE 
REVOLUÇÃO 
TECNOLÓGICA”


INSIGHT


- Eduardo Vigil -
Chief Medical Information 


Officer, Everis



https://www.linkedin.com/in/eduardo-vigil-9a318335
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trem soluções, uma vez que “poucas doen-


ças se curam, são apenas corrigidas durante 


algum tempo”. Esta partilha de informação 


está também por detrás da medicina preven-


tiva, que recorre a ferramentas e metodo-


logias para análises populacionais, ao pro-


cessamento de dados e geração de alertas, 


e a aplicações móveis que educam hábitos 


saudáveis.  


SMART UCI 


A Everis desenvolveu um projeto em par-


ceria com o Serviço de Saúde da Andaluzia 


e com o Hospital Universitário Virgen del 


Rocio, em Espanha, para a criação de uma 


nova solução tecnológica que recorre ao 


Big Data e que visa melhorar a qualidade 


de atendimento dos pacientes em Unidades 


de Cuidados Intensivos (UCIs), implemen-


tando o último “P” – o da medicina pre-


ditiva. Esta solução dá acesso aos dados 


vitais do paciente em tempo real através 


de um painel de controlo único, através do 


qual é ainda possível estabelecer uma rela-


ção entre os dados existentes e os possíveis 


tratamentos a serem adotados. “Até agora 


não havia nada que unisse toda a informa-


ção proveniente dos diversos equipamen-


tos de uma UCI e que as colocasse num 


único local, para que fosse possível visuali-


zá-la e relacioná-la. Porque o mais impor-


tante é, sobretudo, observar os dados que 


estão a montante de um evento que ocorre 


enquanto o paciente está internado, para 


perceber se houve algum alerta antes dos 


alarmes terem disparado. Esta é uma com-


ponente deste projeto”. A segunda envolve 


a criação de um dispositivo no qual seja 


fácil introduzir os dados. “Estamos a ten-


tar que nos momentos críticos os dados se 


incorporem por voz. Não interessa somen-


te recolher a informação, é fundamental 


registar a ordem pela qual esta é produzi-


da, para saber se determinada medicação 


produziu um efeito adverso, por exem-


plo”. A terceira engloba a análise de “to-


dos os dados produzidos”, com o objetivo 


de estabelecer padrões de comportamento 


e, portanto, de tratamento. Finalmente, re-


força Eduardo Vigil, pretende-se que esta 


ferramenta dê resposta à questão da dis-


tanásia, ajudando a “distinguir claramente 


quando um paciente tem capacidade de re-


cuperação ou não”. Pretendemos ter bases 


de dados mundiais que nos ajudem neste 


sentido”. 


INSIGHT
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- TECNOLOGIAS DE SEGURANÇA DE 
INFORMAÇÃO A TER NO RADAR -


A Gartner deu a conhecer as principais tecnologias para a segurança da informação e o seu papel no 
suporte às exigências emergentes dos negócios digitais 


INSIGHT


NO GARTNER Security & Risk Management Summit, que 


decorreu nos EUA, a consultora revelou as principais tec-


nologias de proteção da informação. “As equipas de segu-


rança e de infraestrutura devem adaptar-se a dar suporte 


às exigências emergentes dos negócios digitais e, em simul-


tâneo, lidar com um ambiente de ameaças cada vez mais 


avançado”, realça Neil MacDonald, vice-president e ana-


lista na consultora.


1. SERVIÇOS E FERRAMENTAS DE BROKERS DE 


SEGURANÇA DE ACESSO CLOUD


Estas soluções disponibilizam um ponto de controlo críti-


co. As aplicações de Software-as-a-Service (SaaS) têm vi-


sibilidade e opções de controlo limitadas e as soluções de 


brokers de segurança de acesso cloud colmatam muitas das 
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falhas. É possível utilizar estas soluções para monitorizar compor-


tamentos e gerir o risco em todos os serviços cloud. 


2. SOLUÇÕES DE ENDPOINT DETECTION AND RESPONSE 


(EDR)


As ferramentas de EDR registam diversos eventos do endpoint e 


da rede, armazenando esta informação no endpoint ou numa base 


de dados centralizada. Bases de dados com indicadores de risco, 


analítica comportamental e técnicas de machine-learning são de-


pois utilizadas para identificar precocemente ameaças (incluindo 


internas).


3. PROTEÇÃO DE ENDPOINT SEM ASSINATURA


As prevenção de malware com recurso a assinaturas já não é sufi-


ciente. Várias técnicas estão a surgir, que ampliam a proteção destas 


abordagens, disponibilizando proteção de memória e exploit pre-


vention, impedindo as formas mais comuns de malware de entrar 


nos sistemas.


 4. ANALÍTICA COMPORTAMENTAL 


Uma analítica de segurança de longo alcance, em torno do utilizador 


e do seu comportamento e também de outras entidades, como 


endpoints, redes e aplicações. A correlação das análises destas 


diversas entidades proporciona resultados mais precisos e deteções 


de ameaças mais eficazes.  


5. MICROSEGMENTAÇÃO E FLUXOS DE VISIBILIDADE


Esta tendência dá resposta à microsegmentação do tráfego das redes 


empresariais, que os hackers movem lateralmente. Ferramentas de 


visualização permitem entender os padrões dos fluxos de comunica-


ção e estabelecer políticas de segmentação, monitorizando desvios.   


6. TESTES DE SEGURANÇA PARA DevOps (DevSecOps)


As necessidades de segurança estão a tornar-se parte integral dos 


fluxos de trabalho dos DevOps – DevSecOps. Estes modelos ope-


racionais que recorrem a scripts, recipes, blueprints e templates 


estão a emergir. Além disso, diversas soluções executam scanning 


AS TECNOLOGIAS DE FALSAS VULNERABILIDADES RECORREM À UTILIZAÇÃO DE 
ARMADILHAS DESENHADAS PARA INTERROMPER UMA VIOLAÇÃO E ATRASAR AS 
ATIVIDADES DOS HACKERS, POR EXEMPLO 


INSIGHT
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automático de segurança para encontrar vulnerabilidades durante 


o processo de desenvolvimento. 


7. SOC INTELLIGENCE-DRIVEN 


Este SOC vai além das tecnologias preventivas e de perímetro, socor-


rendo-se de uma arquitetura adaptativa e tendo em conta o contexto. 


Os SOC tradicionais têm de evoluir – a automação e a orquestração 


dos processos são a chave. 


8. BROWSERS REMOTOS


A maioria dos ataques começam por atingir utilizadores finais com 


malware entregue via e-mail, URLs ou sites maliciosos. Uma das 


formas de contornar este risco passa por recorrer a um “servidor de 


browser”, instalado on-premises ou via cloud. As empresas conse-


guem deste modo reduzir a área de superfície a atacar, ao transferi-


rem o risco do ataque para as sessões dos servidores. 


9. FALSAS VULNERABILIDADES


Estas tecnologias recorrem a armadilhas desenhadas para  impedir 


os processos cognitivos dos atacantes, interromper uma violação e 


atrasar as suas atividades. Estão a surgir para as redes, aplicações, 


endpoints e dados, com os melhores sistemas a combinarem múlti-


plas técnicas. Até 2018, a Gartner prevê que 10% das organizações 


recorram a ferramentas e a táticas deste género. 


PRINCIPAIS TIPOS DE ATAQUES


POR PEDRO RAMOS BRANDÃO 
Investigador do CIDHEUS - Universidade de Évora


A minimização dos problemas de Cyber Security passa pela utiliza-


ção correta de mecanismos tecnológicos complexos e caros e pela 


consciencialização dos cidadãos para este problema. 


Atualmente, as principais ameaças aos sistemas de informação po-


dem dividir-se em quatro grandes grupos de ataques (por questões 


de uniformização técnica e terminológica, mantêm-se as designa-


ções em inglês):


1º- Access: com este tipo tenta obter-se informação, utilizar recursos 


restritos ou instalações que o atacante não está autorizado a ver ou 


utilizar. Pode ser executado como Snooping (acedendo à informação à 


procura de algo interessante, podendo utilizar programas que buscam 


INSIGHT
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informação, como números de cartões de crédito); Ea-


vesdropping (espionagem direta por interseção mui-


to utilizada por dispositivos móveis e redes wireless); 


Interception (ataque ativo contra a informação em si 


capturando a mesma antes que chegue ao seu destino). 


Forma convencional de fazer os ataques: acesso físico 


aos sistemas através de memória USB ou PCs e ainda 


através de software do tipo sniffer em LANs.


2º- Modification: é uma tentativa de modificar a 


informação por alguém que não está autorizado a 


fazê-lo; este ataque pode ser perpetrado em informa-


ção armazenada ou em circulação. Changes (altera-


ção da informação, por norma sensível ou pública, 


passando a mesma a ser incorreta); Isertion (é adi-


ção de informação a informação já existente, como 


por exemplo numa transação bancária); Deletion 


(subtração de informação a informação já existente). 


Forma convencional de fazer os ataques: explorando 


vulnerabilidades dos computadores ou inexistência 


de sistemas de segurança, ou explorando a vulnera-


bilidade de um servidor e substituindo uma home 


page por outra que captura a informação.


3º- Denial-of-Service (DoS): provocam a inviabilida-


de do acesso à informação, sistemas, serviços ou ca-


pacidades aos legítimos utilizadores da mesma. Tra-


ta-se de puro vandalismo informático, estes ataques 


não acedem à informação em si. DoS to Information 


(inviabiliza o acesso à informação); DoS to Appli-


cations (o alvo são as aplicações que disponibilizam 


informação ou a manipulam), DoS to Communica-


tions (pode ser o corte de um cabo ou a saturação em 


massa dos acessos a um servidor), DoS to Systems 


(fazem colapsar um sistema informático ou torná-lo 


incapaz de comunicar). Forma convencional de fazer 


os ataques: provocar o turning off do sistema pode 


despoletar um ataque ao sistema em si, podendo ain-


da permitir ao atacante encriptar o sistema tornando 


a informação inacessível quando este voltar a ligar-se. 


4º- Repudiation: é uma tentativa de disseminar falsa 


informação ou negar a existência da ocorrência de 


um evento que de facto ocorreu. Masquerading (per-


sonificar outra pessoa ou um outro sistema); Deni-


yng an Event (negar a ocorrência de um evento que 


efetivamente ficou registado).


INSIGHT


- Pedro Ramos Brandão -
Investigador do CIDHEUS 


Universidade de Évora



http://www.pedro-brandao.info
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“A COMPONENTE DA INFRAESTRUTURA 
É ABSOLUTAMENTE CRÍTICA PARA A 


TRANSFORMAÇÃO DIGITAL”


HUGO ABREU, COUNTRY MANAGER DA ORACLE PORTUGAL


FACE 2 FACE


A estratégia e o posicionamento da Oracle no 
atual contexto do IT deu o mote para uma 


conversa com Hugo Abreu, country manager da 
Oracle Portugal


ITInsight - Como se posiciona a Oracle na era da transformação 


digital?


HUGO ABREU – Está a ocorrer uma transformação no mundo 


dos negócios por via da adoção diferenciada do consumo da tec-


nologia. É de facto um salto disruptivo face a tudo a que assis-


timos nos últimos 20 a 30 anos. Hoje vemos os departamentos 


de IT a serem “ultrapassados” por muitas decisões fora do seu 


core. A transformação digital está a trazer grandes desafios aos 


decisores. Considero que ainda não acelerámos definitivamente. 


Para a Oracle, uma empresa que está há 40 anos no setor das tec- Fo
to


gr
afi


as
: R


ui
 J


or
ge



https://www.linkedin.com/in/hugo-abreu-95616a

https://twitter.com/oraclecorppt
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nologias, essa mudança é similar à que ocorreu quando surgiram 


os mini computadores, os client server. Hoje, quando falamos no 


consumo das tecnologias e na cloud, observamos que as empresas 


tecnológicas, como a Oracle, estão a transformar-se em empresas 


de serviços. Isso também traz grandes desafios organizacionais e 


de posicionamento no mercado.


Que tipo de desafios?


A partir do momento em que a transformação começa a ocorrer ao 


nível do cliente, todos os players que fazem parte desse ecossiste-


ma têm de preparar-se. Os clientes deixaram de comprar às peças. 


Do nosso lado, temos o desafio de ajudá-los a transformarem-se, a 


passar para o modelo económico do digital. Acreditamos que essa 


transformação não engloba apenas um modelo de consumo, no 


data center do cliente ou de cloud pública. Acreditamos que ocorre 


de uma forma híbrida e, portanto, temos ofertas que cobrem quer 


os modelos puros de cloud pública, quer os modelos on-premises, 


quer o modelo misto. Entendemos ter aqui algumas vantagens, por 


usarmos sempre a mesma tecnologia, end- to-end, independente-


mente da componente privada ou pública. 


Qual é, hoje, a abordagem da Oracle a uma empresa que tenha a 


sua estrutura on-premises?


A maior parte dos grandes clientes empresariais têm o seu negócio a 


correr em plataformas com mais de 20 anos. Se pretendem, de facto, 


fazer essa transformação digital, existe uma componente legacy que 


não podem deixar de ter em conta. Também reconhecemos que não 


é possível num ano ou em dois desligar tudo. Há muita informação 


que pode e deve ser utilizada, mas que deve ser simplificada e con-


solidada no data center do cliente, para que seja possível libertar 


verbas para a inovação, para a transformação digital. Por um lado, 


a operação do negócio tem de continuar a existir e estamos cá para 


ajudar os clientes nesse sentido, criando as plataformas que lhes per-


mitam interagir com novas soluções na cloud pública. Com a garan-


tia de que as tecnologias que hoje utilizam no seu data center podem, 


amanhã, utilizar na cloud pública da Oracle. 


NOS PRÓXIMOS CINCO ANOS, AS EMPRESAS ESTARÃO A 
CONSUMIR A CEM POR CENTO NA CLOUD PÚBLICA
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A Oracle posiciona-se como um player de cloud pública?


Claramente. Podemos ainda não ser percebidos deste modo porque 


não nascemos na cloud. Temos oferta de cloud pública que as em-


presas podem adotar quando estiverem preparadas, utilizando essas 


mesmas tecnologias no seu data center. 


Encorajamos muito esta transferência, 


um modelo híbrido com a flexibilida-


de que as empresas necessitam para se 


iniciarem hoje na cloud pública e terem 


amanhã o seu data center, ou vice-ver-


sa. A Oracle é das poucas empresas que 


atualmente oferece serviços de softwa-


re-as-a-service (SaaS), de platform-as-a-


-service (PaaS) e de infrastructure as-a-


-service (IaaS). Muitas vezes, nos outros 


players, existe uma mistura de tecno-


logias que, integradas com as compo-


nentes do data center dos clientes, cria 


pontes tecnológicas complexas de gerir. 


Temos crescido imenso nos resultados 


da cloud pública, mas temos feito esta 


transformação com os clientes nos seus 


data centers, de forma a que comecem a 


utilizar modelos híbridos que lhes permitam, futuramente, consu-


mir cem por cento na cloud. Nos próximos cinco anos, as empresas 


estarão a consumir a cem por cento na cloud pública e não terão 


muitas das componentes no seu data center. 


O tecido empresarial português é maio-


ritariamente composto por PMEs. Como 


se adequa a vossa oferta a estas empresas? 


Temos aqui uma oportunidade com a 


nossa cloud pública, que é a de poder 


entregar novos modelos financeiros e 


de consumo tecnológico a empresas às 


quais antes não chegávamos. Para nós 


abre-se, de facto, um espaço para a cria-


ção de um ecossistema, de um marke-


tplace com as soluções dos nossos par-


ceiros. Estamos a incentivá-los a publicar 


as suas soluções na nossa cloud pública, 


de modo a que possam ser consumidas 


no modelo SaaS, precisamente para en-


dereçar muitas dessas empresas que não 


tinham condições para consumir a nos-


sa tecnologia nos moldes tradicionais. 


FACE 2 FACE
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Em que setores de atividade verificam um maior dinamismo?


Nas telecomunicações, que estão sempre na linha da frente, nas 


energy utilities e também na área da distribuição. Há muitos negó-


cios que estão a surgir na web e que podem ser globais no próprio 


dia. Para Portugal é uma vantagem e tal só é possível devido a esta 


transformação digital que recorre às clouds públicas. 


O perfil do vosso cliente mudou?


Completamente. Nas componentes SaaS, diria que só falamos com 


os decisores de negócio. O IT surge já no final, mas julgo que com o 


tempo será corrigido. A partir do momento em que começa a haver 


esta explosão de consumo de aplicações na cloud, o IT tem de ser 


um enabler, pois é co-criador de valor dentro da empresa, e tem de 


ser o braço direito dos decisores do negócio para estas questões. 


Sendo o IT um aliado tradicional, e estando em risco de perder esse 


protagonismo, o que tem feito a Oracle para elevar o seu perfil?


Quando entrámos nas área das soluções pré-integradas de softwa-


re e de hardware, nos engineered systems, tínhamos no IT um dos 


FACE 2 FACE


VEJO NOS DEPARTAMENTOS DE IT AS PESSOAS MAIS BEM 
PREPARADOS PARA AJUDAR AS EMPRESAS NA SUA TRANSFORMAÇÃO


maiores desafios. Porque deixámos de ter um interlocutor somente 


nas direções de IT. Ou seja, não é de um dia para o outro que se faz 


a transformação, que é também de culturas e de mentalidades. 


Acredito, honestamente, que os departamentos de IT, na maioria 


das nossas empresas, não são o travão da inovação, pelo contrá-


rio. Vejo nos departamentos de IT as pessoas mais bem preparadas 


para ajudar as empresas na sua transformação, porque já sabem o 


que falhou e porquê. 


VER





teste
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Os dados são hoje valiosíssimos. A Oracle tem estado na compo-


nente de gestão, mas não tanto na de análise...


A Oracle oferece um stack completo, que vai desde o disco à apli-


cação vertical de negócio. Em todas as camadas temos ferramentas 


que fazem a analítica da informação. Não pretendemos ficar de 


fora de nenhuma das componentes aliadas ao tratamento, repor-


ting e analítica, seja on-premises ou na cloud pública. Continuare-


mos a investir seguramente nessa área. 


O negócio do hardware é importante para a Oracle?


A realidade da cloud exponenciou a decisão da aquisição da Sun 


Microsystems. Se  isso não tivesse acontecido, mais dificilmente es-


taríamos no negócio da cloud pública. Até poderíamos estar, mas 


recorrendo a terceiros para integrar as componentes tecnológicas a 


nível de infrastrutura. Podemos dizer que temos dos melhores pro-


cessadores do mundo. Somos capazes de entregar soluções end-to-


-end aos clientes, fazendo agregações tecnológicas, tirando partido 


das várias camadas para que interajam entre si. Temos engenheiros 


que trabalham lado a lado para tirar partido do novo processador 


e do modo como a base de dados tira partido deste, injetando ins-


truções SQL no próprio silício. 


Hoje podemos afirmar que o negócio de hardware valerá entre 10 


a 12% do negócio global da Oracle, mas o impacto que tem no 


nosso ecossistema global é muito superior. No modelo de consumo 


de cloud, pública, privada ou híbrida, a componente infraestrutural 


é absolutamente crítica para a transformação digital. Caso contrá-


rio, voltamos à situação do player que só é capaz de disponibilizar 


cloud pública, não fornecendo tecnologia, tendo um problema de 


integração de diferentes camadas tecnológicas entre o data center 


do clientes (que não vão desaparecer de um dia para o outro). Ha-


verá aqui grandes desafios de integração. 


FACE 2 FACE
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O NOVO IT Falarmos de um novo IT pressupõe um 
processo de transformação
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COMO SE CARATERIZA o estado atual do IT nas organizações? No 


seu livro The New IT, Julie Dyché, que tem uma longa história na con-


sultoria de IT e agora é vice-presidente na SAS, apresenta uma carate-


rização eminentemente prática dos seis arquétipos dos serviços de IT 


nas empresas e organizações: Tactical, Order Taking, Aligning, Data 


Provisioning, Broker e IT Everywhere. Dyché carateriza-os assim:


Tactical: Dyché compara este ao papel tradicional do IT de manter 


“as luzes ligadas.” Escreve ela: “Sabemos bem quando as organizações 


correspondem ao modelo do arquétipo tático. As conversas com os exe-


cutivos seniores e com os pares envolvem outages, uptimes, e upgrades. 


O IT é conhecido não pela contribuição para os temas de negócio, mas 


para as operações, automação e custo.”


Order taking: O IT, neste papel, foca-se na gestão e na entrega de no-


vos projetos ou versões. No melhor caso, afirma Dyché, os pedidos para 


Falarmos de um novo IT pressupõe um processo de transformação, a caminho de um estado 
aspiracional. Como em qualquer processo de mudança, é fundamental entender o ponto de partida


IN DEEP


- ARQUÉTIPOS: O PONTO DE PARTIDA  -


Henrique Carreiro
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os recursos de IT são guiados por uma missão que é representada 


por pedidos isolados de negócio e preenchidos concomitantemente.” 


No pior caso, explica, o serviço de encomendas “marginaliza o IT. 


Quem faz o pedido não faz apenas o pedido do que necessita, mas 


frequentemente como esperam que seja entregue.”


Aligning: As organizações de IT alinhadas criam papéis de IT for-


malmente alinhados com o negócio, como CIO de linha verticais. 


Tendem a gerir os requisitos e pipelines de desenvolvimento sepa-


radamente para cada unidade de negócio, mas também os situam 


no contexto de um mapa central de IT.


Data provisioning: O IT torna-se obsessivo compulsivo sobre os 


dados — e isto não é necessariamente mau. Algumas organizações, 


escreve Dyché, “começam a modelar as suas organizações em torno 


da capacidade de inventariar, aceder, anotar, regulamentar, corrigir, 


integras, validar, testar fazer o deployment de dados da empresa.” 


Sistemas centrados em dados, aplicações, ferramentas e capacida-


des são identificadas como centrais para a missão do IT. As res-


ponsabilidades operacionais mais alargadas do IT, por outro lado, 


estão a ser gradualmente operadas em outsourcing.


Broker: O IT neste contexto é um facilitador, sendo o dono de al-


guns projetos, fazendo outsourcing de outros, mas — em cada caso 


IN DEEP


— fazendo as coisas acontecer. Na maioria dos casos, o IT é dono 


das competências: as coisas em que é bom a fazer. “Os grupos de IT 


em modo de brokering aplicam não apenas uma compreensão pro-


funda das suas próprias forças e fraquezas, mas também das suas 


capacidades de criação de relações para cultivar parcerias.


IT everywhere: O IT usa múltiplos arquétipos. É, ao mesmo tempo, 


um servidor de encomendas e um intermediário. “Com o IT Ever-


where, o IT torna-se uma camada fina que monitoriza o progresso, 


reporta sobre o estado das entregas e projeta a procura futura”, 


escreve Dyché.


Não há uma aproximação certa ou errada, salienta Dyché. Os dife-


rentes arquétipos podem funcionar bem em organizações diferentes. 


Mas, afirma a autora, um dos pontos fundamentais da noção acerca 


do novo IT, numa ótica empresarial, é que este já não é um território 


exclusivamente para perfis de supremacia tecnológica – outros per-


fis, outras intervenções, são cruciais — e estão a acontecer.


O novo IT é constituído sobre uma base tecnológica, sim, mas está 


profundamente embrenhado da cultura, estratégia e marca da em-


presa. Armado destas novas armas, embebido no negócio da em-


presa, o novo IT é um ativo estratégico que nenhuma empresa pode 


ignorar. À pergunta que fez furor há alguns anos: o IT importa? — 


o novo IT responde: mais do que nunca. 
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“O GRANDE DESAFIO É OTIMIZAR AS 
APLICAÇÕES PARA QUE TIREM VERDADEIRO 


PARTIDO DA CLOUD”
A Claranet celebra este ano o seu vigésimo aniversário em Portugal com 
uma novidade para o novo ano fiscal: uma unidade de negócio dedicada 
à consultoria. António Miguel Ferreira, managing director, reflete sobre o 
posicionamento da empresa no mercado e sobre o futuro da infraestruturas 
de IT na era da cloud


ITInsight  - Como opera a Claranet? 


ANTÓNIO MIGUEL FERREIRA - Nós implemen-


tamos e gerimos plataformas de IT que estão nos 


nossos data centers, prestando um serviço aos 


nossos clientes, tipicamente as médias e grandes 


empresas. Gerimos toda a componente de servi-


dores, de storage, LAN, backup, disaster recovery, 


load balancing, monitorização, gestão de sistemas 


operativos, updates e bases de dados. Fazêmo-lo 


nos nossos data centers e prestamos um serviço. 


Também fazemos alguma operação de plataformas 


que estão nos data centers dos clientes. Quando a 


empresa tem os seus servidores dentro de portas 


também fazemos essa gestão, porque acreditamos 


que saberemos aconselhá-lo a migrar, ou para 


data center ou para cloud pública. Há cerca de 


seis anos, tivemos a noção de que o mundo estava 


a mudar. Havia uma perceção de segurança erra-


ANTÓNIO MIGUEL FERREIRA, MANAGING DIRECTOR DA CLARANET



https://www.linkedin.com/in/ant%C3%B3nio-miguel-ferreira-b9a96

http://www.claranet.pt/
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da em torno da cloud pública, que já desapareceu, e hoje a cloud é 


vista como uma alternativa para os sistemas de informação. 


O mercado vai inevitavelmente migrar para a cloud pública. Não 


na totalidade, mas a maioria das aplicações podem perfeitamente 


aí correr. 


 


Como pretende a Claranet afirmar-se, tendo em conta essa realidade?


Temos de focar-nos no serviço que prestamos sobre infraestruturas, 


nossas ou de terceiros. Neste caso, Amazon Web Services (AWS) e 


Azure, as únicas plataformas de cloud pública que endereçamos. 


Recebemos dois anos seguidos a distinção de “Cloud OS Partner of 


the Year”, da Microsoft, e a nível de AWS somos o único “Premier 


Consulting Partner” em Portugal.


Podemos aconselhar o cliente a migrar para data centers, o que 


hoje representa 80 a 85% do nosso volume de negócios, ou para 


a cloud pública. Ou, como acontece na maior parte das organiza-


ções, para uma solução híbrida, que exige interligação e formas de 


operar semelhantes. Pode parecer um contrassenso que a Claranet, 


tendo cerca de 600m2 de data center em Portugal, aposte muito na 


migração dos clientes para a cloud. Estamos, no fundo, a canalizar 


os serviços que já prestamos atualmente. Temos de estar na linha da 


frente deste processo de migração. 


Que tipo de serviços propõem a uma empresa de média dimensão?


Por norma, somos contactados pelas empresas que já decidiram 


renovar o seu prestador de serviços ou as suas infraestruturas, pe-


dindo-nos para analisar o que têm, as suas aplicações de negócio, o 


que é migrável para data center e para cloud. 


Oferecemos inicialmente um conjunto de servidores com determina-


dos sistemas operativos (Linux ou Windows) e com bases de dados 


configuradas por nós, onde as aplicações de negócio da empresa irão 


assentar. Trabalhamos de forma muito próxima com o departamento 


de IT do cliente, que reconhece que a complexidade das tecnologias 


não tem vindo a diminuir, pelo contrário. Para o IT de uma empresa, 


exceto no caso de uma grande empresa, é cada vez mais difícil distin-


guir entre IaaS, PaaS e SaaS e em como tudo isto se interliga.


“HAVIA UMA PERCEÇÃO DE SEGURANÇA ERRADA EM TORNO 
DA CLOUD PÚBLICA, QUE JÁ DESAPARECEU, E HOJE ESTA É 
VISTA COMO UMA ALTERNATIVA”
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O que podemos esperar em breve?


Iniciámos agora, em julho, o nosso ano fiscal de 2017. Pela primei-


ra vez, decidimos criar uma unidade de consultoria. A questão de 


migrar ou não para a cloud, de como gerir o IT e da própria segu-


rança são temas importantes para as empresas. Sentimos que existe 


a oportunidade de as ajudar a decidir no futuro. 


No fundo estamos a evoluir para termos até três unidades de ne-


gócio: Managed Services, o nosso core; Claranet SoHo, serviços 


automatizados; e a consultoria.


Para uma empresa que esteja a considerar essa mudança para a 


cloud, quais os benefícios e o que tem de ser acautelado?


O principal benefício é o enfoque no seu próprio negócio. Deixar 


de gerir infraestruturas internas é importante, por uma questão de 


agilidade. Ao receber-se tudo como um serviço, é mais fácil não 


ficar refém dos ciclos tradicionais de renovação das plataformas, 


que são cerca de 4 a 5 anos, sejam físicas ou de licenciamento. 


Por outro lado, há a questão do custo. Tendencialmente, as infraes-


truturas tendem a baixar de custo, mas só se beneficia dessa vanta-


gem quando se migra para quem tem mais escala, para data centers 


como os da Claranet ou para cloud pública. 


A questão da segurança também é importante. Os siste-


mas de informação estão, hoje, ligados por redes digitais e 


é muito mais provável que estejam seguros fora da empre-


sa, em operadores que dependem disso para o seu negócio.  


A grande vantagem da cloud existe quando as empresas repensam 


as suas aplicações, ou seja, quando deixamos de corrê-las numa 


lógica de VMs e as otimizamos para que utilizem diretamente ser-


viços de PaaS. 


As empresas, em Portugal, estão sensibilizadas para essa vantagem?


As startups são as que têm este tipo de otimização, porque já nas-


cem na cloud. Têm “horror” a gerir infraestrutura, sistemas operati-


vos e base de dados e querem focar-se na aplicação de negócio para 
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serem muito mais flexíveis. O grande desafio para os próximos 5 a 


10 anos é otimizar as aplicações para tirarem verdadeiro partido da 


cloud. Aí residirá o verdadeiro benefício a nível de custo.


As empresas que migram para a cloud têm a preocupação de ter 


recursos de IT com esse tipo de competências, de otimização apli-


cacional?


Para já, não muito. Porém, é um desejo que temos observado em 


vários clientes. Podemos, com o parecer de desenvolvimento do 


cliente, aconselhar sobre como se deve migrar e rearquitetar os te-


mas. Mas ainda está muito na fase do desejo, porque isto acaba por 


mexer mais com o negócio das empresas. À medida que as próprias 


aplicações se vão renovando, e que os ciclos de renovação do har-


dware sejam mais longos, isso entrará na equação. 


O que pode o CIO fazer com o que já dispõe?


Nós, Claranet, podemos olhar para o que tem em casa, aconselhar 


no sentido de perceber o que pode manter-se internamente e o que 


deve migrar. Por vezes, até retomamos as plataformas que existem 


em casa e apenas as migramos fisicamente para os nossos data cen-


ters, porque essa pode ser a melhor opção.


Fazemos housing dos equipamentos do cliente ou até os adquirimos. 


E é o que preferimos. Conseguimos, de alguma forma, rentabilizar 


o investimento feito pelas empresas e, posteriormente, evolui-lo à 


medida das necessidades das aplicações. É importante deixar de 


falar de CPUs, de RAM e de storage e passar a falar das aplicações 


que se pretendem e de como serão suportadas. É uma mudança de 


paradigma. 


IN DEEP
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A BOA NOTÍCIA para os CEOs é que existem oportunidades incrí-


veis para as empresas que inovem e, em última instância, triunfem 


na criação de novas plataformas digitais que dão a melhor resposta 


às necessidades dos seus clientes, face à concorrência. Para os que 


ouvem falar pela primeira vez desta alteração sísmica, há uma má 


notícia: ainda estão muito atrasados. Mas não há motivo para alar-


me — mais vale tarde do que nunca.


VÊM DE TODAS AS DIREÇÕES


Num canto estão os campeões de “pesos pesados”; empresas com 


muitos ativos que têm estado a treinar intensamente para garanti-


rem uma vantagem inicial junto dos seus clientes. Em geral, são em-


presas que detêm plataformas emergentes, caso da Predix, da GE, 


o conceito da General Motors para carros. Estas empresas estão a 


liderar a criação de novas plataformas digitais proprietárias basea-


das num ecossistema de parceiros, e tecnologias digitais que geram 


novas fontes de receita baseadas nos seus ativos core, enquanto 


proporcionam valor diferenciado aos seus clientes.


Do outro encontram-se os campeões de “pesos leves”: organizações 


com poucos ativos, que já nasceram nas plataformas digitais e estão 


agora a olhar além da sua capacidade core para desferir o derradeiro 


golpe nos concorrentes incumbentes. São empresas como a Google, 


que estão à procura de novas oportunidades de negócio, como por 


exemplo os carros autónomos. A Google sabe que é perfeitamente 


possível - talvez até inevitável - que a Geração Z escolha um carro 


novo com base no seu sistema operativo. 


Num outro canto – como assim, existe um outro canto? É que este 


A GRANDE BATALHA PELA SUA 
PLATAFORMA DIGITAL


A batalha pela propriedade das plataformas digitais já começou. Esta promete ser a maior luta desde o 
combate pelo domínio do ERP em 1990 


POR PETER SONDERGAARD
Senior Vice President e Global Head of Research na Gartner



https://www.linkedin.com/in/peter-sondergaard-0403125
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não é um combate comum. Existem muito mais 


empresas a entrar no “ringue”. Aqui encontram-


-se as aplicações que estão a criar novas interfaces 


para o consumidor, baseadas tanto na oferta dos 


tradicionais campeões de “pesos pesados” como 


nos pontos fortes dos “pesos leves”, caso da Nest 


(da Google) ou da Echo (da Amazon), nas casas 


conetadas. Estas aplicações estão a atrair com su-


cesso novos consumidores para as suas platafor-


mas digitais, e procuram principalmente propor-


cionar uma experiência de utilizador conetada de 


elevada qualidade. 


E, por fim, no último canto – já está a perceber a 


ideia – encontram-se as interfaces digitais e vir-


tuais baseadas em cloud e orientadas ao consumi-


dor. É só pedir à Cortana para desferir o derradei-


ro golpe…


COMO CEO, O QUE PODERÁ FAZER?


Ficar a assistir não é suficiente. É necessário entrar 


no ringue. Do que precisa?


• A estratégia digital é agora a sua estratégia de 


negócio. Pare de pensar que a sua estratégia digi-


tal está separada da empresarial. São apenas uma.


• Repense a sua estrutura organizacional. O que, do 


ponto de vista organizacional, funcionou no mun-


do analógico não funcionará no mundo digital. É 


necessária uma estrutura empresarial bimodal.


• O talento é a chave. Os departamentos de recur-


sos humanos têm de desenvolver uma estratégia 


para o talento digital. E garantir que os recursos 


humanos estão envolvidos na criação de compe-


tências internas para o negócio digital. A sua or-


ganização necessita de acompanhar os clientes ao 


nível da experiência digital.


• Centre-se na experiência digital dos seus clientes. 


Alguém da sua equipa de liderança terá de coor-


dená-la. E, não se esqueça, a experiência analógica 


e a digital estão interligadas.


• Os algoritmos são o núcleo do negócio digital. 


Estão na base de tudo. Serão o elemento diferen-


ciador da sua estratégia - assegure que o seu Chief 


Data Officer os detém. 


A ESTRATÉGIA 
DIGITAL É AGORA 
A SUA ESTRATÉGIA 
DE NEGÓCIO



http://www.gartner.com/technology/home.jsp

https://twitter.com/petersonderg
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IN DEEP


- DA REDUÇÃO DE CUSTOS À OTIMIZAÇÃO DE 
INVESTIMENTOS -


Segundo a Gartner, 80% do orçamento de TI destina-se à gestão e manutenção das próprias TI. Mais 
do que reduzir custos, importa libertar recursos criar valor


ISTO SIGNIFICA que só 20% são dedicados ao de-


senvolvimento de novas áreas de negócio, produtos 


e serviços. Em sistemas de informação, o software 


assume entre 20 e 30% do orçamento. A Crayon, 


multinacional de origem norueguesa, dedica-se há 


14 anos a auxiliar as empresas na otimização dos 


seus investimentos em sistemas de informação: de 


ativos de software e também de licenciamento na 


cloud, área onde assume o papel de um cloud bro-


ker, aconselhando quanto à definição de arquitetu-


ras, de migrações e de consumos.


“O nosso objetivo é ajudar as empresas a serem 


mais eficientes”, explica Artur Amaral, diretor-ge-


ral da Crayon Portugal. “Procuramos entregar um 


Software Asset Management as a service, um serviço 


gerido continuado que liberta os departamentos de 


TI da gestão de licenciamento e que, pela via da oti-


mização, canaliza orçamento para atividades mais 


importantes para a criação de valor”. 


INVESTIR PARA REDUZIR


Todas as empresas têm a necessidade de reduzir cus-


tos e todas sentem dificuldade na operacionalização 


da gestão do software. No entanto, nem todas estão 


dispostas a realizar um investimento, a montante, 


que lhes permita alcançar este fim. “Este é o entra-


ve inicial, os clientes acreditarem que vão de facto 


reduzir custos com o investimento nos nossos ser-


viços”. O ponto de partida são projetos curtos, du-


rante os quais a Crayon demonstra o valor que pode 


advir para o cliente. “Há um momento em que se 


justifica gastar um pouco mais no serviço de ges-


- Artur Amaral -
Diretor-Geral da Crayon 


Portugal



https://www.linkedin.com/in/arturamaral

http://www.crayon.com/pt-pt/
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IN DEEP


tão, para que possa existir um ajustamento e 


a empresa possa ganhar mais por essa via”. 


Segundo Artur Amaral, a Crayon consegue 


por norma uma otimização “entre os 15 e 


25%”, junto dos seus clientes, em relação ao 


software analisado. 


A gestão de ativos de software está presente em 


todo o ciclo de vida do software na organiza-


ção. A racionalização acontece pela análise do 


licenciamento mais adequado às necessidades 


dos utilizadores e das empresa. Uma análise 


que acontece desde o momento de aquisição 


do software, que envolve uma periódica rea-


valiação da sua adequação às novas necessi-


dades e formas de trabalhar e que se prolon-


ga até à decisão do fim de vida do mesmo, 


por obsolescência ou por não se justificar a 


sua manutenção, Numa fase mais avançada 


de maturidade de gestão do software, as orga-


nizações podem optar por delegar na Crayon 


toda a gestão do ciclo de vida deste.


 GESTÃO TAMBÉM NA CLOUD


Os projetos que envolvem cloud têm sido 


cada vez mais frequentes para a Crayon, 


dado que o software começa a confundir-se 


com a cloud. “A própria otimização já en-


volve ambas as componentes”. As empresas 


questionam-se com frequência se continua a 


ser necessária a gestão de software à medi-


da que ocorre uma migração para a cloud. 


“Na realidade, sim”, explica Artur Amaral. 


“Quando as empresas migram ambientes 


para a cloud não deixam de ter de gerir as 


suas licenças. Como nenhuma empresa mi-


gra todos os seus ambientes para a cloud, 


começam a existir cenários híbridos”. Os 


próprios fabricantes estão a alterar os seus 


modelos de licenciamento, para permitirem 


funcionalidades que anteriormente não es-


tavam disponíveis, como a possibilidade de 


existirem ambientes com uma componente 


on-premises e outra cloud, licenciados tam-


bém de formas diferentes para proporcionar 


flexibilidade”. Isto significa, adicionalmente, 


maior complexidade na gestão do licencia-


mento, que ao ser delegada num service pro-


vider permite às empresas melhorarem os 


seus processos internos e serem mais dinâ-


micas na resposta aos desafios do mercado. 


PEQUENOS PASSOS


Como pode um CIO dar início a um proces-


so desta natureza? “Deve tentar, primeiro, 


estar atento às áreas que possam ser poten-


cialmente otimizadas. Depois, ter abertura 


para experimentar projetos pontuais, que 


envolvam por exemplo a migração de um 


ambiente não crítico para cloud”. Estes “pe-


quenos passos” são determinantes, permitin-


do ao CIO verificar o impacto, operacional 


e financeiro, e adquirindo a experiência de 


que necessita para enveredar por projetos 


mais complexos. 







INTERNET OF THINGS:
NOVA ERA TECNOLÓGICA 
E ECONÓMICA
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IGNORAR A INTERNET OF THINGS significa partir em desvanta-


gem. Trata-se de uma das maiores disrupções tecnológicas de sem-


pre e as empresas que não começarem já a explorar as suas inúmeras 


possibilidades perdem a oportunidade de liderar, e capitalizar, este 


novo paradigma tecnológico e económico. Filipe Monteiro (Sales 


Director, IT Solutions & Services Iberia, Ericsson), Susana Soares 


(Marketing Director, Fujitsu), Alexandre Santos (Business Mana-


ger, Intel) e Nuno Lopes (IT Sales Distribution Channel Manager, 


Schneider Electric) protagonizaram uma Mesa Redonda dedicada 


a entender melhor esta nova era. 


CONCLUSÃO 1 – UMA NOVA ECONOMIA


Está a nascer uma nova economia, em torno dos milhões de cone-


xões que à data de hoje já existem e que, em 2020, deverão envol-


ver 50 mil millhões de dispositivos. Ou seja, caminhamos a pas-


sos largos para um mundo onde o número de objetos conetados 


e inteligentes ultrapassa em larga escala o número de habitantes 


do planeta. Porque todos os dispositivos começam a ter sensores 


e endereços de IP que os dotam da capacidade de recolher e tro-


car informação entre si. Alexandre Santos salientou que “a IoT é a 


nova era do IT” e que de 2014 para 2015 “houve um crescimento 


ROUND TABLE


A Internet of Things (IoT) é o novo paradigma do IT, com o qual nasce uma nova economia. 
Os dados são a moeda
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de 30% no número de sensores”. Estes custam hoje 


metade do que custavam há dez anos, o que levará 


a que surjam cada vez mais equipamentos dotados 


de sensorização. “A largura de banda custa 40 ve-


zes menos e a capacidade de processamento é muito 


maior, a um custo 60 vezes inferior”, sublinhou. 


Susana Soares destacou que em 2020 cada um de 


nós terá cerca de sete dispositivos ligados à Internet 


e que a IoT é, já hoje, uma tema não apenas de dis-


positivos, mas sobretudo de pessoas. “É uma grande 


oportunidade para criar uma sociedade cada vez mais 


inteligente e centrada no ser humano. Podemos estar 


a olhar para uma nova economia, que deverá valer, já 


em 2017, cerca de 670 mil milhões de dólares”.


Para a Ericsson, toda esta transformação tem um 


nome: sociedade em rede. Segundo Filipe Monteiro, 


“a IoT vai influenciar a vida das pessoas e das em-


presas através da interoperabilidade dos diferentes 


dispositivos, permitindo que haja grandes transfor-


mações e novas oportunidades do ponto de vista do 


negócio e da experiência do utilizador final”. 


CONCLUSÃO 2 – VALOR ESTÁ NA 


INFORMAÇÃO


“Quando falamos de IoT não estamos a falar ape-


nas de sensores, estamos a falar de tudo o que gere 


essa informação, que a transforma em valor para o 


negócio”, realçou o business manager da Intel, que 


falou, ainda, em “dados on-demand”, uma realida-


de para breve, à medida que tudo é medido – desde 


o número de vezes que entramos numa loja ao nú-


mero de vezes que a porta da nossa casa é aberta.


Gerir estes dados e torná-los verdadeiramente úteis 


é o desafio. Só assim será possível “melhorar proces-


sos de negócio, aumentar a produtividade e reduzir 


custos operacionais”, apontou Filipe Monteiro.


Dentro de quatro anos, estima-se que o tráfego mun-


dial de dados alcance os 44 zetabytes. “Tem de existir 


A INTERNET OF THINGS É UMA NOVA ECONOMIA QUE DEVERÁ 
VALER, JÁ EM 2017, 670 MIL MILHÕES DE DÓLARES


ROUND TABLE


- Susana Soares -
Marketing Director, Fujitsu


- Alexandre Santos -
Business Manager, Intel


“É uma grande oportunidade 
para criar uma sociedade cada 


vez mais inteligente”


“Quando falamos de IoT 
não estamos a falar apenas de 
sensores, mas de tudo o que 


gere essa informação”


ESCUTAR


ESCUTAR



https://www.linkedin.com/in/susanasoaresportugal

https://www.linkedin.com/in/alexandre-santos-58962713
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quem faça o tratamento desta informação bidi-


recional”, apontou Nuno Lopes, IT Sales Distri-


bution Channel Manager da Schneider Electric, 


“para permitir que haja um controlo e uma mo-


nitorização em tempo real e para que se tomem 


as ações mais adequadas a cada negócio”. 


A montante desta “revolução digital” está a 


mudança de comportamento do utilizador, se-


gundo Alexandre Santos. “No início do IT tí-


nhamos um dispositivo para cada utilizador. 


Agora temos múltiplos dispositivos para o mes-


mo utilizador, ou seja, a experiência de utiliza-


ção está a ser privilegiada. Na base de tudo isto 


está a IoT”. 


CONCLUSÃO 3 – INFRAESTRUTURAS COM 


MENOS LATÊNCIA


O 5G será a rede por excelência da IoT, uma 


vez que está a ser desenhada a pensar nes-


ta realidade. “A rede móvel será crucial, para 


conseguirmos ter a plataforma de veículo de 


comunicação e de interoperabilidade”, referiu 


Filipe Monteiro, que identificou também novas 


oportunidades de negócio para os operadores 


de telecomunicações. Outro tema importan-


te, para que os tempos de resposta sejam mais 


rápidos, prende-se com a latência. “Esta ques-


tão vai obrigar a um modelo de negócio misto: 


uma grande infraestrutura de data center por 


detrás, para o tratamento de dados e de supor-


te, mas com uma interface ligada a computação 


de proximidade, regional ou local, para reduzir 


o tempo de latência”, salientou Nuno Lopes. 


Este terá de ser menor em processos industriais 


e numa smart city, por exemplo. “Só assim será 


possível entregar um serviço de qualidade aos 


clientes”.  


ROUND TABLE


DA INDÚSTRIA À 
AGRICULTURA, 
PASSANDO 
PELAS SMART 
CITIES. TODOS 
OS SETORES 
BENEFICIAM DA IoT 


A IoT PERMITIRÁ UM CONTROLO E MONITORIZAÇÃO EM TEMPO 
REAL E, POR ESSA VIA, DECISÕES MAIS ADEQUADAS A CADA 
NEGÓCIO 
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CONCLUSÃO 4 – VANTAGENS TODOS OS 


NEGÓCIOS 


Todos os setores podem beneficiar das oportunidades 


da IoT. Na agricultura, graças à medição em tempo 


real, é possível “e alterar a produção de alimentos, 


otimizando a irrigação e alterando o nível de exposi-


ção solar, por exemplo”, referiu Susana Soares. “Nos 


motores dos aviões já é possível ajustar a rota em 


tempo real para reduzir os consumos”. 


No setor da saúde, as aplicações são inúmeras, já que 


cada um de nós poderá ter um sensor que comunica 


diretamente com o 112 em caso de emergência, en-


viando não só a nossa localização exata como todos 


os dados relativos aos nossos sinais vitais. “A preci-


são da IoT pode significar a diferença entre salvar ou 


não a vida de uma pessoa”. Mas é na indústria que 


a IoT está mais avançada, sobretudo na automóvel. 


“Tem sido pioneira em toda a questão de sensoriza-


ção, robótica, elaboração de diagnóstico, tratamento 


de processos”, apontou Nuno Lopes.


Para a responsável de marketing da Fujitsu, “qual-


quer empresa que tenha a capacidade de identificar 


ativos críticos para a sua operação e para o seu negó-


cio pode beneficiar da monitorização, da captura de 


dados e da ação sobre estes que a IoT proporciona, 


otimizando o seu desempenho e obtendo ganhos ele-


vados”. 


Nas smart cities, os exemplos são vastos: desde a ges-


tão de tráfego e de iluminação à própria recolha do 


lixo. Outro exemplo diz respeito a um serviço a ser 


testado pela Amazon e pela Audi, em conjunto com 


a DHL, na Alemanha, onde a Intel também está en-


volvida, que permite entregar um encomenda dire-


tamente na mala do nosso carro, onde quer que este 


esteja. 


A AMAZON E A DHL ESTÃO A TESTAR UM SERVIÇO, NA ALEMANHA,  
ASSENTE EM IoT, QUE PERMITE ENTREGAR UMA ENCOMENDA 
DIRETAMENTE NA MALA DO CARRO                                     


- Nuno Lopes -
IT Sales Distribution Channel 
Manager, Schneider Electric


- Filipe Monteiro -
Sales Director, IT Solutions & 


Services Iberia, Ericsson


“Obrigará a um modelo de 
negócio misto, com computação 
de proximidade para reduzir o 


tempo de latência”


“Permitirá que haja grandes 
oportunidades do ponto 
de vista do negócio e da 


experiência do utilizador final”


ESCUTAR


ESCUTAR


ROUND TABLE
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A EDP, no âmbito da sua estratégia 2020, assumiu a ambição de ser uma Utility Digital e, sendo já 
uma das utilities mais eficientes na Península Ibérica,  suporta a sua atividade num IT eficiente, que 
permite um elevado nível de integração e automatização entre todas as atividades


— A OTIMIZAÇÃO DAS INFRAESTRUTURAS DE TIC DO 
GRUPO EDP PARA A TRANSFORMAÇÃO DIGITAL —


A TRANSFORMAÇÃO DIGITAL DA EDP é hoje 


uma realidade para os seus clientes, em processos 


como a faturação eletrónica, o smartmetering, a ges-


tão de mobilidade de equipas no terreno, a App de 


Cliente, a App Móvel para Leituras Manuais, e para 


os seus colaboradores, em funcionalidades como o 


data lake e os ambientes colaborativos suportados 


na Cloud. Esta realidade assenta na concretização 


de um plano consistente e multidisciplinar, que teve 


início em 2010 e se prolongará até 2018, tendo em 


vista a criação de uma infraestrutura de TIC segura, 


eficiente, sustentável, flexível, escalável e resiliente, 


fundamental ao processo de Digitalização da EDP. 


A estratégia de infraestruturas que está subjacente 


a esta transformação assenta no reforço das compe-


tências internas, na melhoria da qualidade de servi-


ço, na flexibilidade da escolha de opções tecnológi-


cas (Multisourcing) e na redução de Custos.


Este processo de transformação foi estruturado em 


3 fases: 


Fase I: Simplificação da arquitetura de TIC e mu-


dança dos modelos de gestão de serviço;


- Vergílio Rocha -
CIO, EDP


Por Vergílio Rocha
CIO, EDP


*Em parceria com a CIONET Portugal


CIONET INSIGHTS*



https://www.cionet.com/about/cionet-portugal/

https://www.linkedin.com/in/vergilio-rocha-60162326
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Fase II: Estabilização - Aumento da robustez da arquitetura e diver-


sificação das fontes, nomeadamente Cloud;


Fase III: Modernização - Aumento progressivo dos graus de auto-


mação e introdução de Analytics na Gestão das Infraestruturas.


Cada uma destas fases desdobrou-se num vasto, mas articulado, 


conjunto de projetos, realizados nos últimos 5 anos, que corpori-


zam uma transformação radical da infraestrutura de TIC do grupo, 


que permitiu:


- Reduzir os custos operacionais;


- Melhorar a qualidade de serviço;


- Aumentar o nível de integração das várias operações da empresa 


dispersas geograficamente;


- Responder a novos desafios estratégicos;


- Habilitar a empresa para o processo de digitalização atualmente 


em curso.


EDP APP:
http://www.edpsu.pt/pt/particulares/edp mobile/Pages/edp mobile.aspx


VER


A EDP está hoje na linha da frente relativamente aos rácios de efi-


ciência das Utilities a nível mundial e tem criadas as condições ne-


cessárias para se assumir como uma empresa Digital Transformer, 


através da digitalização do seu negócio e da relação com os seus 


clientes. 


CIONET INSIGHTS*



http://www.edpsu.pt/pt/particulares/edp%20mobile/Pages/edp%20mobile.aspx







http://www.edp.pt/pt/Pages/homepage.aspx

https://www.linkedin.com/company/edp/

https://www.facebook.com/pages/EDP/313619988730993
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TRANSFORM


Líder nacional no mercado da distribuição de vinho e bebidas espirituosas, a Garcias SA conseguiu 
diminuir em 67% o tempo médio de preparação das cargas de três para uma hora com a solução de 


WMS Eye Peak


MAIS DE 300 FORNECEDORES. Perto de 8 mil clientes. Uma 


frota de 150 viaturas. Estava criado o cenário para uma enorme 


complexidade logística.


Porém, com a solução de WMS Eye Peak, os processos logísticos na 


Garcias são mais simples, desde o momento da entrada da merca-


doria, até à expedição para o cliente.


A solução mostra visualmente qual o espaço disponível em arma-


zém e apresenta uma sugestão automática de arrumação. Ao ar-


rumar a mercadoria, o operador localiza o artigo no Eye Peak e 


procede à respetiva caraterização.


Com a mercadoria bem organizada no armazém, a preparação das 


cargas tornou-se muito mais rápida, e o trabalho dos operadores 


mais eficiente.


PRINCIPAIS OBJETIVOS


- Otimizar os processos de arrumação da mercadoria


- Aumentar a rapidez do picking


- Rentabilizar o trabalho dos operadores em cada rota


- Aumentar a eficiência das entregas


- Prestar um serviço cada vez mais diferenciador aos clientes


GARCIAS DIMINUI TEMPO DE PREPARAÇÃO DE CARGAS 
COM SOLUÇÃO EYE PEAK, DA PRIMAVERA



http://www.garcias.pt/
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SOLUÇÃO


- Integração da solução Eye Peak com o ERP PRIMAVERA


BENEFÍCIOS


- Arrumação simples e prática da mercadoria


- Otimização do espaço disponível no armazém


- Mais produtividade dos operadores na preparação das encomendas


- Aumento da eficiência na preparação das cargas


- Rentabilização do trabalho dos operadores de armazém


ARRUMAR A MERCADORIA NO ARMAZÉM TORNOU-SE MAIS 


SIMPLES


Cerca de 8 mil referências. Um labirinto de corredores com cerca 


de 10.000 m2. Estruturas de arrumação verticais a perder de vista. 


RÁPIDA ADAPTAÇÃO DOS OPERADORES À SOLUÇÃO


O layout simples e intuitivo do Eye Peak constituiu um fator de 


sucesso. Os operadores rapidamente se adaptaram à solução e de 


imediato começaram a utilizá-la não só para arrumar a carga atra-


vés da visualização do espaço livre de armazenamento, como para 


satisfazer as encomendas num curto espaço de tempo, consultando 


a rota e o mapa de carga.


Instalado em todos os equipamentos de picking da Garcias, o Eye 


Peak é hoje o melhor aliado dos operadores de armazém. O Diretor 


de Sistemas sublinha a facilidade de utilização como um dos gran-


des benefícios e uma das razões do sucesso do projeto.


 “O Eye Peak é muito fácil de usar. Os operadores adaptam-se muito 


bem. Mesmo para quem nunca trabalhou com um WMS, basta um 


ou dois dias de acompanhamento para se tornarem completamente 


autónomos e eficazes no uso da solução”, aponta Fernando Sousa.


BENEFÍCIOS AO LONGO DE TODA A CADEIA LOGÍSTICA


Agilidade na receção, conferência e armazenamento


Com o Eye Peak, a receção, conferência e armazenamento da mer-


cadoria foram simplificados.


A integração com o ERP PRIMAVERA otimizou o controlo das 


compras a fornecedores e respetiva conferência e armazenamento.


Através de um visualizador 2D é fácil identificar o espaço para 


TRANSFORM


OS CARROS SAEM MUITO MAIS DEPRESSA PARA A DISTRIBUIÇÃO, O QUE NOS PERMITE NO 
MESMO TEMPO DE VIAGEM FAZER AS ENTREGAS E CARREGAR A MERCADORIA JUNTO DOS 
FORNECEDORES FERNANDO SOUSA, DIRETOR DE SISTEMAS DE INFORMAÇÃO DA GARCIAS
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armazenamento. “É muito prático termos 


uma visão global da ocupação do arma-


zém, pois não perdemos tempo à procura 


de uma localização disponível. A solução 


disponibiliza essa informação automatica-


mente e atualizada em tempo real”, escla-


rece Fernando Sousa.


Picking mais célere e mais eficiente


O compromisso de efetuar entregas entre 


24 a 48 horas após a receção da encomenda 


obriga a celeridade nos processos. Com o 


Eye Peak, a satisfação das encomendas pas-


sou a ser mais rápida.


Os operadores consultam nos equipamen-


tos portáteis a informação sobre as enco-


mendas, assim como a rota a percorrer 


dentro armazém e respetivas quantidades


para efetuar a carga. O tempo de prepara-


ção para expedição diminuiu drasticamen-


te, passando de uma média de três horas 


para uma hora.


O Eye Peak permitiu rentabilizar a própria 


frota. “Os carros saem muito mais depressa 


para a distribuição. Ganhou-se muito tem-


po”, remata o diretor de SI.


Processos mais rigorosos


Os processos de compra passaram a estar


controlados numa plataforma online, asse-


gurando uma gestão eficiente de fornecedo-


res, assim como rigor e rapidez na conferên-


cia da mercadoria.


Passou a ser possível controlar as ativida-


des de armazém em tempo real, sendo mais 


fácil consultar no sistema de picking o es-


tado das ordens de trabalho, contribuin-


do para uma maior eficiência global da  


Garcias. 


TRANSFORM


O EYE PEAK FACILITA O MANUSEAMENTO DA CARGA E A IDENTIFICAÇÃO DAS 
LOCALIZAÇÕES ONDE A MERCADORIA ESTÁ ARRUMADA, SENDO MUITO FÁCIL OBTER UMA 
ROTA PARA PREPARAÇÃO DAS ENCOMENDAS PARA EXPEDIÇÃO. O PICKER VAI DIRETO 
ÀS LOCALIZAÇÕES RECOLHER A MERCADORIA, SEM PERDAS DE TEMPO NEM VOLTAS 
DESNECESSÁRIAS NO ARMAZÉM FERNANDO SOUSA, DIRETOR DE SISTEMAS DE INFORMAÇÃO DA GARCIAS
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CONVERGÊNCIA E HIPERCONVEGÊNCIA 
– NOVO PARADIGMA DO DATA CENTER  —


As empresas têm de modernizar as suas infraestruturas de data center. A convergência e a 
hiperconvergência são a resposta à poupança de custos operacionais, segundo a EMC, e prometem 


ajudar a libertar verbas para a inovação


ESTÁ A OCORRER uma mudança 


de paradigma no data center. As em-


presas deparam-se atualmente com 


clientes cada vez mais exigentes e 


procuram novos canais de interação 


que lhes permitam ser mais competi-


tivas. “Ou as empresas investem nes-


te novo paradigma ou, mais cedo ou 


mais tarde, serão ultrapassadas pela 


concorrência”, indica Jonas Carnei-


ro, Senior Account Manager da EMC 


Portugal.  


Para o conseguirem, necessitam de modernizar as suas infraestru-


turas ao nível do data center, com o recurso à convergência, à hi-


perconvergência e ao flash, para que 


“se tornem mais interativas com os 


seus clientes e deixem de ser mono-


líticas”. 


MODERNIZAR, AUTOMATIZAR E 


TRANSFORMAR


Segundo a IDC, colocam-se, hoje, 


três grandes desafios às organizações 


que tentam modernizar-se: eficiên-


cia, agilidade e velocidade. Associa-


do a isto surge o conceito de M.A.T. 


– modernização, automação e transformação. “São as guidelines 


que devem reger as empresas que pretendam transformar-se. E, se 



https://www.emc.com/pt-pt/index.htm

https://pt-pt.facebook.com/EMCPortugal
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não o fizerem, haverá alguém no seu mercado que dará esse 


passo, ultrapassando-as”, adverte o responsável da EMC. 


Para alcançar o M.A.T, há, segundo a EMC, cinco grandes 


pilares que as empresas não podem ignorar: infraestrutu-


ras convergentes; flash; cloud; scale out; e software-defined 


data center. Segundo Jonas Carneiro, estes suportes são es-


senciais para que as empresas consigam reduzir os seus cus-


tos. A EMC tem verificado que 67% dos gastos com IT são 


direcionados para a operação. À inovação destinam-se, so-


mente, 33%. “As empresas estão numa encruzilhada”, real-


ça Jonas Carneiro. “Têm de ser eficientes e ágeis, por um 


lado, e transformar o data center com base no MAT, por 


outro. Mas ficam constrangidas pelo facto da esmagadora 


maioria do seu orçamento ser sugado pela operação”. 


MAIS CONVERGÊNCIA, MAIS EFICIÊNCIA 


A infraestrutura convergente permite consolidar cada uma 


das peças do data center (servidores, armazenamento, rede, 


SAN e backup) e distingue-se por ser mais flexível, mais oti-


mizada e mais simples. Por tudo isto, e por solicitar menos 


recursos de assistência (FTEs), torna-se mais eficiente. “Nós 


...aaS


sabemos que, se ajudarmos as empresas a 


diminuir os custos de operação, estas irão 


direcionar a verba para a inovação. Procu-


ramos por isso ajudá-las a perceber como 


podem otimizar a operação e a gestão do 


IT, reduzindo custos com o recurso a no-


vas tecnologias, entre as quais as infraes-


truturas convergentes, onde tudo se pro-


cessa numa única plataforma”. 


SOFTWARE DEFINE O DATA CENTER


Hoje, os data centers já não são definidos 


pela infraestrutura. “No passado, quanto 


mais robusta e fiável fosse, melhor era o 


data center e mais serviços era possível en-


tregar aos clientes. Mas, cada vez mais, o 


que vai mandar é o software. Porque os 


equipamentos comportam-se mediante es-


sas definições”.


A hiperconvergência une numa platafor-


ma os mesmos recursos de hardware da 


- Jonas Carneiro -
Senior Account Manager da 


EMC Portugal



https://www.linkedin.com/in/jonas-carneiro-4760198
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convergência, com a diferença de que são partilhados e definidos 


por software, através de uma interface de gestão comum. “Neste 


campo a EMC tem duas grandes ofertas, o VCE VXRail e o VCE 


VXRack”. 


A primeira, para mid market e SMB, é uma solução desenvolvida 


com a VMware, numa única caixa, com menos exigências de manu-


tenção a nível técnico e informático e que, segundo Jonas Carneiro, 


se adequa a 90% das empresas em Portugal. O VXRack é mais 


escalável, com a possibilidade de integrar até 40 nós, funcionan-


do com vários hipervisores e adequando-se a um software-defined 


data center.


ARQUITETURAS ABERTAS 


As vantagens da hiperconvergência são várias: poupança energéti-


ca, com os níveis de suporte, com o espaço de data center e também 


de licenciamento.


A oferta da EMC em infraestruturas convergentes diferencia-se, 


ainda, por não ser “vendor lock-in”, segundo o senior account ma-


nager, e esta é uma preocupação frequente das empresas. “É um 


ponto único no mercado. As nossas arquiteturas convergentes são 


commodity, standard no mercado, sendo abertas em termos apli-


cacionais. A EMC funciona com qualquer flavor de Hadoop, por 


exemplo”. 


“NO PASSADO, QUANTO MAIS 
ROBUSTA E FIÁVEL FOSSE A 
INFRAESTRUTURA MELHOR ERA O 
DATA CENTER E MAIS SERVIÇOS ERA 
POSSÍVEL ENTREGAR AOS CLIENTES. 
MAS, CADA VEZ MAIS, O QUE VAI 
MANDAR É O SOFTWARE”
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Berlim Lisboa


- IFA 2016 -
- APDC 26º DIGITAL 


BUSINESS CONGRESS -


02 a 07 - 09 - 2016 28 a 29 - 09 - 2016


Mais uma vez, a IFA dará 


a conhecer as mais recentes 


novidades e inovações em 


eletrónica de consumo. 


Há quase uma centena de 


anos que é um importante 


ponto de encontro entre 


a indústria em território 


europeu. 


Marcado para os dias 28 e 


29 de setembro de 2016, no 


Centro Cultural de Belém, em 


Lisboa, o próximo Congresso 


da APDC vai colocar em 


destaque a Economia e 


Cidadania Digitais. O 26º 


Digital Business Congress 


contará com a presença do 


Presidente da República, 


Marcelo Rebelo de Sousa.


Lisboa


- WEB SUMMIT LISBOA -


07 a 10 - 11 - 2016


Portugal vai ser o epicentro 


tecnológico entre os dias 7 


e 10 de novembro de 2016, 


naquele que é um dos maiores 


eventos de tecnologia do 


mundo. O Web Summit irá 


receber 50 mil visitantes 


que assistirão a conferências 


administradas pelos líderes da 


indústria.


OUT OF THE OFFICE



http://b2b.ifa-berlin.com

http://www.apdc.pt

http://www.websummitlisbon.pt/homepage

http://b2b.ifa-berlin.com

http://www.apdc.pt

http://www.websummitlisbon.pt/homepage
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APÓS TER sofrido uma profun-


da reestruturação, o Penha Longa  


Resort  introduziu novidades que o 


levaram a ser distinguido pelos leito-


res da revista “Travel+Leisure” como 


o melhor da Península Ibérica. Aqui 


os hóspedes podem desfrutar de len-


çóis de algodão egípcio em todos os 


194 quartos e suites, com vista para 


a serra de Sintra, de uma piscina ex-


terior suspensa e da gastronomia do 


restaurante Arola, do chef Sergi Aro-


la, com duas estrelas Michelin.


O PURO 4050, localizado no coração 


do Porto, é mais do que um restauran-


te inspirado nas iguarias italianas, é um 


mozzarella bar. O conceito pode pare-


cer estranho, mas a verdade é que tudo 


aqui pode ser acompanhado por mozza-


rela (vegetais, carne, patés). Encontrará 


neste espaço cinco variedades de moz-


zarela: tradicional, fumada, entrançada 


(ou treccia), bocconcini (em pequenas 


bolas), ou a burrata. O Puro 4050 quer 


revolucionar a forma como comemos  


mozzarela e expandir este conceito.


LISBOA TEM UM NOVO MUSEU, o MAAT, Museu 


de Arte, Arquitetura e Tecnologia, situado em Belém. 


Acolhido pela capital, o MAAT veio substituir o Museu 


da Eletricidade, que passa estar integrado no novo mu-


seu. Da autoria da EDP, o MAAT abriu as suas portas 


no final de junho, com duas exposições internacionais, 


“Lightopia” e “Artists’ Films International” e duas de-


dicadas à produção artística nacional, “Segunda Natu-


reza” e “Silóquios e Silóquios”. 


O novo museu tem vista para o Tejo e está aberto das 


12 às 20 horas, encerrando às terças-feiras. A entrada 


tem um valor de 5 euros. Crianças e jovens até aos 18 


anos têm entrada gratuita.


- Penha Longa Resort - - Museu de Arte, Arquitetura e Tecnologia -- Puro 4050 - 


OUT OF THE BYTE



http://www.penhalonga.com/pt/home

http://www.puro4050.com

https://www.maat.pt/pt/inicio

http://www.puro4050.com

http://www.penhalonga.com/pt/home

https://www.maat.pt/pt/inicio
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No dia 5 de julho de 2016 a sonda espacial Juno entrou na órbita do gigante Júpiter, 
após quase 5 anos de viagem. É o objeto mais rápido que o Homem já criou, ao 


atingir os 265.000 km/h.
Ao anunciar ao mundo a entrada em órbita, com a primeira passagem polar, Scott 


Bolton, investigador principal da missão da NASA, afirmou:


“Não temos ainda uma compreensão real do ambiente duro que acabamos de 
atravessar, sabemos apenas que sobrevivemos”
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